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Introdução 

Atualmente podemos notar que a sociedade moderna vem passando por grandes transformações tecnológicas e cientificas trazendo ao homem um número incalculável de informações dos mais variados tipos e dessa forma gerando a necessidade de espaços que permitam aos indivíduos qualificar, selecionar, analisar e contextualizar informações, de modo que elas possam ser incorporadas às suas próprias experiências. Além disso, a velocidade com que esse desenvolvimento tecnológico e científico vem ocorrendo na atualidade, tornando cada vez menor o tempo que sucede entre o desenvolvimento de uma teoria matemática e a sua utilização na prática, faz com que a Matemática e a Estatística sejam, hoje em dia, ferramentas extremamente úteis para qualquer profissional.

A Estatística é um ramo do conhecimento humano que surgiu da necessidade de manipulação de dados coletados e de como extrair informações de interesse dos mesmos. Etimologicamente a palavra estatística vem de “status”, expressão latina que define “sensu lato” o estudo do estado, em virtude de as coletas de dados na antiguidade terem se constituído essencialmente de levantamentos promovidos pelo estado para a realização dos censos. 

Ronald Aylmer Fisher (1890 – 1962), é considerado um dos maiores cientistas do século e fez contribuições teóricas fundamentais à Estatística, além de ter sido um ilustre geneticista. Também é considerado como fundador da Estatística Moderna e um dos maiores estatísticos de todos os tempos.
O crescente desenvolvimento da Estatística pode ser observado na educação básica e na educação superior. 

Passou-se então a ter uma “grande” preocupação com o ensino e aprendizagem da Estatística, dando origem a Educação Estatística, no âmbito da Educação Matemática. Instituições escolares, baseadas nos mais diversos documentos relacionados à educação, defendem que o currículo escolar precisa atender as necessidades cotidianas do cidadão e utilizar o conhecimento aprendido na escola em situações reais da vida diária. No ensino fundamental e médio o trabalho dos conceitos nas aulas recomenda-se que deve ser feito de maneira a propiciar um ensino mais crítico e reflexivo, contribuindo para a preparação de um cidadão que atenda a essas características. Segundo Lopes (1998, p. 22, apud Mendes & Alves, 2004) a Estatística e a Probabilidade são temas essenciais da educação para a cidadania, uma vez que possibilitam o desenvolvimento de uma análise crítica sob diferentes aspectos científicos, tecnológicos e/ou sociais. 

Observamos, também, nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a importância de preparar o estudante para “lidar” com as informações que recebe diariamente com dados estatísticos, tabelas e gráficos. 
A Matemática do ensino médio pode ser determinante para a leitura das

informações que circulam na mídia e em outras áreas do conhecimento na forma de tabelas, gráficos e informações de caráter estatístico. Contudo espera-se do aluno nessa fase da escolaridade que ultrapasse a leitura de informações e reflita mais criticamente sobre seus significados. Assim, o tema proposto deve ir além da simples descrição e representação de dados, atingindo a investigação sobre esses dados e a tomada de decisões. ( CD-ROM, Ensino Médio em Rede, p. 126)

Ler, articular e interpretar símbolos e códigos em diferentes linguagens e representações: sentenças, equações, esquemas, diagramas, tabelas, gráficos e representações geométricas. (CD-ROM, Ensino Médio em Rede, p. 114)

Situando a Educação Estatística no contexto da Educação Matemática
É comum ouvir de docentes de Matemática a dificuldade encontrada pelos estudantes em relação a aspectos que tecem a respectiva disciplina. Também se torna trivial escutar de alunos, seja da educação básica ou superior, os “problemas” que enfrentam ao trabalhar no contexto da Matemática. Assim, o processo de ensino e aprendizagem dos conceitos matemáticos, freqüentemente é considerado como “difícil/com pouca utilidade”.

Segundo Perez (2004), “...a falta de interesse para estudar Matemática pode ser resultante do método de ensino empregado pelo professor, que usa linguagem e simbolismo muito particular, além de alto grau de abstração.” (p. 251). É relevante questionarmos como está se dando o aprendizado de Matemática atualmente e procurar possíveis alternativas que possam conduzir a uma prática Matemática que atenda as exigências feitas pelas leis e parâmetros que regem a educação nacional.

Porém, não são só professores e alunos que se incomodam com essa situação. Os Parâmetros Curriculares Nacionais, por exemplo, reforçam que nos diferentes níveis de ensino, é preciso enfocar estratégias que proponham uma interpretação dos conceitos matemáticos, tornando o ensino e a aprendizagem mais significativa. Segundo Bicudo & Garnica (2002), “o processo de ensino e de aprendizagem de Matemática envolve vários elementos. Práticas, conceitos, abordagens e tendências fazem parte desse cenário...” (p. 39).

A Educação Matemática se preocupa com o significado que a matemática assume por meio de seu ensino e de sua aprendizagem, além de reflexões sobre avaliação, políticas públicas da educação, entre outros ligados a esse processo.

Educação Matemática será, pois, expressão vaga se não for concebida como preenchendo-se, reflexiva e continuamente, dos significados que vêm da prática. A Educação Matemática dá-se como uma reflexão-na-ação. Ação que ocorre num contexto no qual vivemos com o outro: compartilhando vivências. Exige-se, portanto, dos que se lançam à iniciativa de perscrutar os domínios dessa região do conhecimento, o conviver com a perspectiva do outro, dialogicamente exercitando o respeito aos trabalhos coletivos. (Bicudo & Garnica,  2002, p. 40) 

No âmbito da educação básica (ensino fundamental e médio), os conteúdos de Estatística recomendados pelos Parâmetros Curriculares fazem parte do conteúdo indicado para as aulas de Matemática e dessa forma, ministrados nessas. Nesse sentido o ensino e a aprendizagem de conteúdos de Estatística tornam-se uma das preocupações da Educação Matemática. 

O termo Educação Estatística é recente entre as pesquisas em Educação no Brasil
. Segundo Wodewotzki & Jacobini (2004) 

...vemos com bastante otimismo a constituição no último ENEM, em 2001, de um grupo de trabalho dirigido exclusivamente para discussões de questões específicas do ensino de Estatística e de probabilidade. Acreditamos ter sido este um passo significativo para a inserção da Educação Estatística no âmbito da Educação Matemática. (p.238). 

Assim, como o uso do termo, também são recentes e poucas as pesquisas direcionadas ao ensino e a aprendizagem dos conceitos de Estatística. Um obstáculo encontrado pelos pesquisadores nessa área é ir além da idéia de quantitatividade que o trabalho com dados estatísticos  geralmente apresenta. A Educação Estatística é um campo de investigação que tem também como finalidade o ensino e a aprendizagem dos conceitos estatísticos e de tal modo contribuir para a uma aprendizagem mais significativa para  seus alunos. 

Segundo Jacobini (1999), quando o pensamento estatístico é valorizado, as interpretações prevalecem sobre os cálculos, e os conceitos são sempre trabalhados no sentido do por que fazer. O como fazer decorre da necessidade de se precisar fazer. Há, portanto uma abordagem qualitativa no âmbito da Estatística que soa sempre como quantitativa. 

A Educação Estatística preocupa-se com o procedimento e não com os resultados que a manipulação de dados quantitativos venha gerar. De acordo com Wodewotzki & Jacobini (2004), “...um processo que favorece a contextualização das informações e oferece oportunidades relevantes para reflexões e para críticas, sobretudo quando se trata de informações de ordem social”. (pág 233).

A Educação Estatística centraliza seus objetivos no desenvolvimento do pensamento e do raciocínio estatístico. É possível distinguí-los pela natureza da tarefa. Há uma certa preocupação em expandir a importância da Educação Estatística, ou seja, a relevância do desenvolvimento do pensamento e do raciocínio. 

O raciocínio estatístico segundo Lovett & Greenhouse (2000), é o uso de ferramentas e conceitos estatísticos para sumarizar, fazer previsões e tirar conclusões sobre dados. Podemos notar o raciocínio estatístico, por exemplo, quando uma pessoa é capaz de explicar por que um determinado resultado já é esperado, explicar por que é adequado eleger um modelo de representação particular.  

Na década passada (anos 1990), no contexto da Educação Estatística, assistiu-se o início  de um movimento em torno de uma preocupação com o desenvolvimento conceitual, uso de tecnologia nos processos de aprendizagem.
Para Bradstreet (1996), apud Wodewotzki & Jacobini (2004), enfatizar o pensamento estatístico em cursos de Estatística significa direcionar o aprendizado para as etapas que compõem uma pesquisa quantitativa e, não estudar isoladamente os métodos e os conceitos estatísticos.

Segundo Wodewotzki & Jacobini (2004), procuramos entender o pensamento estatístico sob três enfoques, todos integrados entre si:
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Figura 1: esquema representativo do Pensamento Estatístico. Wodewotzki & Jacobini (2004), p. 235 

· Planejamento: no planejamento o projeto de pesquisa é elaborado, as variáveis e as hipóteses são levantadas, as amostras obtidas e os dados coletados. O sucesso da análise e da interpretação dos dados depende do planejamento, por isso, planejar a pesquisa é tão importante quanto executá-la.
· Procedimento Estatístico: nesse procedimento os fenômenos devem ser quantificados, classificados, distribuídos, analisados, representados e visualizados. É nesse enfoque do pensamento estatístico que devem estar presentes a pergunta: por que fazer? Como fazer?
· Pensamento Analítico: o pensamento analítico é visto como uma “atitude estatística” ou como uma “atitude crítica do estatístico”, principalmente em relação aos resultados obtidos no contexto em que os dados se encontram inseridos (social, comunitário, político, ambiental, etc.).
Para desenvolvimento de trabalhos direcionados ao estudo
 de conceitos de Estatística, pesquisadores vem relacionando tais trabalhos, entre outros, com a Modelagem Matemática, a Tecnologia e a Educação a Distância, nos quais estimulam as interpretações ao invés de predominarem os cálculos. O Programa de Pós Graduação em Educação Matemática (PGEM) na UNESP-Rio Claro-SP, um dos mais importantes programas brasileiros nessa área, “abriga” um dos grupos de estudos em Educação Estatística, o GPEE
, coordenado pela Profa. Dra. Maria Lúcia L. Wodewotzki, que atualmente orienta pesquisas de mestrado e doutorado nessa área. Esse grupo de estudo tem como principais linhas de pesquisa o trabalho com Modelagem Matemática, trabalhos com investigação e a reflexão na sala de aula, tendo o apoio de tecnologia informática e ênfase no pensamento estatístico. 

Uma pesquisa em andamento...

Devido a alguns fatos já mencionados nesse trabalho, ou seja, a importância da Educação Estatística, sua inserção no âmbito da Educação Matemática, a necessidade de enfocar estratégias que proponham uma interpretação dos conceitos matemáticos, tornando o ensino e a aprendizagem mais significativa é que delineou e continua delineando (pesquisa em andamento) os passos da pesquisa de mestrado da presente autora. Outros fatores que influenciaram foram inquietações oriundas da prática docente e discussões realizadas junto ao grupo de Pesquisa em Educação Estatística.  

Desse modo, propõe-se uma pesquisa na qual o objetivo consiste em investigar questões relativas ao ensino e a aprendizagem de alguns conceitos de estatística (definição de população e amostra; coleta e organização de dados; representação e interpretação de tabelas e gráficos), no âmbito do ensino médio, indicados pelos PCNs e para isso fazer uso da estratégia Modelagem Matemática. 

É importante esclarecer que não serão usados métodos estatísticos para análise dos dados, ou seja, não haverá uma análise quantitativa.

  A questão que direciona essa pesquisa busca investigar as contribuições que o uso da Modelagem Matemática pode oferecer para a aprendizagem de conteúdos de Estatística no contexto do ensino médio, em termos de assimilação de alguns conceitos dessa disciplina e, em decorrência, de que forma isso proporciona o desenvolvimento de aspectos ligados à “construção” de um estudante crítico e reflexivo.

A relevância do trabalho justifica-se pelas finalidades (para o ensino médio) expressas pela LDB; pelas indicações dos PCNs (para o ensino médio); pelos trabalhos desenvolvidos e em andamento do grupo de pesquisa em Educação Estatística da PGEM, além de literaturas relevantes, como por exemplo Batanero (2001).
Considerações

A Educação Matemática abrange uma vasta área em Educação e nesse trabalho tem a Educação Estatística como um de seus “braços”.

Educação Estatística? 

Será possível uma definição?

As preocupações com o ensino e a aprendizagem de estatística no âmbito da Educação Matemática proporcionou o surgimento da Educação Estatística. Porém, isso não se trata de uma resposta ou definição, apenas uma idéia do objeto de estudo dos trabalhos em Educação Estatística.

Educação Estatística é um termo recente, assim como suas pesquisas e grupos de estudos. A importância do pensamento e do raciocínio estatístico, as exigências feitas pelas leis e parâmetros da educação nacional é que geram as pesquisas nesse contexto. Em particular, na pesquisa em andamento apresentada nesse trabalho, além dos fatores citados acima, a escassez de trabalhos em Educação Estatística, direcionados ao ensino fundamental e médio, a crença na relevância desses e inquietações procedentes da prática docente na educação básica compõem os principais agentes para realização da mesma. 

Almeja-se, com os trabalhos concluídos e em andamento, contribuir para os objetivos da Educação Estatística e também que outros pesquisadores se interessem por trabalhos nesse campo de investigação.
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� Segundo Wodewotzki & Jacobini (2004), apesar do termo Educação Estatística ou Educação em Estatística ser utilizado desde algum tempo em outros países, apenas a partir do Encontro Nacional de Educação Matemática (ENEM) de 2001 essa denominação passou a ser também utilizada no Brasil como referência às discussões pedagógicas relacionadas com o ensino e com a aprendizagem da Estatística ou de conceitos e de aplicações estatísticas.





� Estudo está inserido aqui referindo-se ao processo de ensino e aprendizagem.
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